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Figure: Trends in age-standardised prevalence of body mass index (BMI) categories for 
adults (aged 20 years and older).  

NCD Risk Factor Collaboration. Lancet. 2017;390(10113):2627–42 



IBGE. Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), 2019 



IBGE. Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), 2019 



Shekar M; Popkin B (eds). Human Development Perspectives series, 2020 



Framework  

• Classificação NOVA - modelo teórico para o 
agrupamento dos alimentos 

 • Guia alimentar para a 
população brasileira, 
2014 

 



Monteiro CA, Cannon G, Levy RB et al. World Nutrition. 2016; 7, 1-3, 28-40 



Características nocivas dos alimentos 
ultraprocessados 

 

• Baixa qualidade nutricional 

• Hiperpalatabilidade, quase viciantes 

• Imitações de alimentos, falsamente vistos como saudáveis 

• Porções gigantes 

• Marketing agressivo 

• Indução ao comer sem atenção 

• Social, cultural e ambientalmente danosos  



Consumo de alimentos ultraprocessados ​​foi associado ao aumento do risco de 
sobrepeso, obesidade, obesidade abdominal, mortalidade por todas as causas, 
síndrome metabólica e depressão em adultos, bem como sibilância, mas não asma 
em adolescentes. 
 
Consumo de alimentos ultraprocessados ​​foi associado a doenças cardiometabólicas, 
fragilidade, síndrome do intestino irritável, dispepsia funcional e câncer (de mama e 
geral) em adultos, além de estar associado à síndrome metabólica em adolescentes e 
dislipidemia em crianças. 

Lane MM, et al. Obes Rev Off J Int Assoc Study Obes 2020 



Consumo de 
alimentos 

ultraprocessados ​​foi 
associado ao 

aumento do risco de 
diabetes do tipo II. 



Um maior consumo de alimentos ultraprocessados ​​(> 4 porções 
diárias) foi independentemente associado a um risco 

relativamente aumentado de 62% para todas as causas de 
mortalidade. 

Rico-Campa A, et al. BMJ 2019;365:l1949  



ECR de 2 
semanas 

mostrou que 
uma dieta 

ultraprocessada 
levou ao 

aumento da 
ingestão de 

energia e ganho 
de peso em 
comparação 

com uma dieta 
não processada. 

Hall KD, et al. Cell Metab 2019 



Plano de fundo 

Sabe-se que: 
 

 Consumo de alimentos ultraprocessados estão relacionados à 
obesidade e outras DCNT, e à mortalidade. 

 Houve aumento da participação dos alimentos 
ultraprocessados no total de calorias adquiridas nos 
domicílios e/ou consumidas pelos indivíduos.  

 O preço baixo é determinante central para seu consumo. 

 Apesar do cenário atual de preços ainda não favorecer 
completamente o consumo desses alimentos, a tendência é 
que isso ocorra em breve no país. 



Figure: Mean monthly price† (R$/kg) of unprocessed or minimally processed foods and 
processed culinary ingredients (----), processed foods (----) and ultra-processed foods (----) for 
the period from 1995 to 2017 and forecast up to 2030‡. Brazil§, 1995–2030.  

Maia, E. G. et al. Public health nutrition. 2020; 23(4), 579–588 



Análise Contextual 

Preço dos 
alimentos 

Estado 
nutricional 

Consumo 
alimentar 

Políticas fiscais 

CLARO et al, 2012; CLARO; MONTERIO, 2010 



Aim: To estimate the relationship between the price of ultra-processed foods and prevalence 
of obesity in Brazil and examine whether the relationship differed according to socioeconomic 
status. 

Aim: To estimate the relationship between the price of ultra-processed foods and prevalence 
of obesity in Brazil and examine whether the relationship differed according to socioeconomic 
status. 

Passos CMD, et al. NMCD. 2020, Apr;30(4):589-598 



Figure: Prevalence of overweight according to quintiles of price of ultra-processed foods by age. 
Household Budget Survey, Brazil, 2008/9. 
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Figure: Prevalence of obesity according to quintiles of price of ultra-processed foods by age. 
Household Budget Survey, Brazil, 2008/9. 
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Table: Income and price-elasticity of the prevalence of overweight and obesity 
in Brazil by income group, obtained by regression model. Household Budget 
Survey, Brazil, 2008/9. 

Passos CMD, et al. NMCD. 2020, Apr;30(4):589-598 

- Para cada 1% de aumento no preço dos alimentos ultraprocessados 
espera-se uma redução de 0,33% na prevalência de excesso de peso e de 

0,59% na de obesidade 
- O efeito do preço foi significativo para a população com menor renda, 

tanto para o excesso de peso quanto para a obesidade 



Ações destinadas ao ajuste do preço dos alimentos com base em 
sua relação com a saúde vêm sendo discutidas no país na última 

década 

Políticas fiscais  - Taxações e/ou subsídios 
 

Objetivo principal: Reduzir o consumo de alimentos e bebidas 
ultraprocessados, foco principal até agora na redução de bebidas açucaradas 
 
Eficácia demonstrada: Chile, México, Reino Unido e África do Sul; Cidades dos 
EUA 
 
Impacto potencial: 
• Impacto depende do tamanho / design do imposto 
• Impostos baseados em nutrientes, como impostos diferenciados e impostos 
baseados no número de gramas de açúcar, promovem a reformulação 
• Impacto na redução do consumo entre consumidores de alto volume, com 
potencial para prevenção de sobrepeso / obesidade entre crianças / 
adolescentes 



Tributação de bebidas adoçadas com açúcar tenham dominado 
como intervenções-chave em mais de 40 países para reduzir o 

consumo de alimentos não saudáveis ​​ 



Reajuste dos preços dos alimentos não 
saudáveis (ultraprocessados) como 
uma ação política capaz de influenciar 
o avanço da epidemia de obesidade 

(Finkelstein et al, 2014; Niebylski et al, 2015; 

Powell et al, 2013; 2019) 

O impacto da taxação depende de 
medidas adicionais como ações de 
educação nutricional, rotulagem dos 
alimentos e regulamentação de 
estratégias de publicidade 

(Hyseni et al, 2017) 

Estima-se que o imposto de 10% 
sobre bebidas adoçadas com açúcar 
no México reduza a obesidade em 
2,5% até 2024 e evite de 86.000 a 
134.000 novos casos de diabetes 
até 2030;  
 
Outro estudo estimou uma redução 
de 189.300 casos a menos de 
diabetes tipo 2, 20.400 menos 
casos de acidentes vasculares e 
infartos do miocárdio e 18.900 
menos mortes ocorridas de 2013 a 
2022 no México como resultado da 
tributação. 

M. Shekar, B.M. Popkin, World 

Bank, Washington, D.C. (2020) 



Desafios e Considerações finais 

- Capacidade administrativa do sistema tributário 
- Efeitos de substituição 
- Evasão fiscal 
- Oposição da indústria de alimentos 

 
- Impostos sobre o consumo com base no teor de nutrientes (ex. açúcar) X impostos 

sobre os volumes dos produtos 
 

- Sistemas de impostos escalonados baseados no consumo de açúcar parecem ser outra 
abordagem promissora 
 

- A tributação de outros alimentos não saudáveis, como alimentos ultraprocessados, 
ainda não se tornou com tendência dominante, embora em alguns países (ex. Brasil), 
os alimentos ultraprocessados ​​têm sido vistos como áreas-chave de intervenção 
 
 
 

As políticas fiscais são as que mostram a maior evidência de impacto no 
enfrentamento da obesidade até o momento 

Sobre bebidas adoçadas 
com açúcar 

Sobre alimentos ricos em nutrientes 
/ ingredientes específicos (sal, 
açúcares, gorduras) ou classificados 
como alimentos ultraprocessados 
“não saudáveis” 

Reduzir impostos ou 
implementar subsídios para 
aumentar o consumo de 
frutas, vegetais e legumes 


